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 Missa de encerramento do Ano Paulino 
 

Celebrando os 2 mil anos de nascimento de Apóstolo São Paulo,o Papa Bento XVI 
declarou o Ano Paulino, a partir do dia 29 de junho de 2008. Para finalizar o Ano 
Paulino, gostaria de que em todas as Igrejas celebrassem a Festa de São Paulo, nas 
Missas dominicais ou Celebrações da Palavra,no dia 28 de junho, no próximo domingo.  
Neste dia eu presidirei a Missa na Igreja de Omiya, (Saitama kem) cujo Padroeiro é São 
Paulo Apóstolo. Recomendo que todos orem unidos conosco em sua Igreja com essa 
intenção .( Neste domingo poderá utilizar a missa da Festa de São Pedro e São Paulo , 
do dia 29 de junho, a critério do Sacerdote local.) 

Durante o Ano Paulino, em muitas Igrejas as pessoas participaram dos estudos, 
palestras, e jornada bíblica referente a pessoa de Paulo e peregrinação às Igrejas onde 
seu padroeiro é Apóstolo São Paulo e certamente ele se tornou uma pessoa mais próxima 
de nós. Aprendemos dele muitas coisas e nos identificamos com ele em muitas coisas. 

 
“Saulo, Saulo, por que me persegues ?”   Atos 9,4 

     Assim, Jesus dirigiu a palavra ao Paulo. Ele escreve como foi seu encontro com 
Jesus e sobre sua conversão, na carta aos Gálatas 1,11 e partilha sua experiência com 
seus irmãos e irmãs. A partilha de sua experiência comoveu a muitas pessoas. Nos Atos 
9,1-30 narra minuciosamente sobre sua conversão,transmitindo-nos muita emoção. 
   Para Paulo, que vivia intensamente a sua missão de anunciar a Boa Nova, o 
partilhar sua própria experiência signifivcava um início de sua ação evangelizadora. 
   E nós, temos a oportunidade de partilhar com alguém a nossa experiência de 
encontro com Jesus e de nossa conversão?  Eu recebo muitas vezes a pergunta como 
essa: Por que você se fez padre ? Quando o tempo me permitir, eu gostaria de partilhar 
também a minha vida de conversão. Basta ser cristão para receber a pergunta: Por que 
você se batizou ?  Para os que foram batizados na infância poderão ser perguntados 
também : Por que vocês vão à Igreja ?  Que tal, se nós lhes respondéssemos partilhando 
a experiência de nosso encontro pessoal com Cristo, de nossa conversão, de nosso 
encontro com a Palavra da Bíblia, sem receio ou vergonha ? 

Partilhando com alguém a nossa experiência de vida, começamos a Evangelizar, 



Anunciar a Boa Nova  Eu desejo ter um tempo maior para partilhar também com vocês 
a minha experiência de vida de fé. Isso significa o ponto de partida para a ação 
Evangelizadora. 
  “ Alegrai-vos com os que se alegram; chorai com os que choram,vivei  em boa 
harmonia uns com os outros. Não vos deixeis levar pelo gosto das grandezas; 
afeiçoai-vos com as coisas modestas. ” ( Rm 12,15-16 ) 
 
   Quando o Paulo recebeu a incumbência de evangelizar os gentios, os Apóstolos : 
Tiago, Pedro e João que eram pilares do grupo apostólico, colocou uma condição: Não 
esquecer dos pobres. Isso era o que Paulo sempre cuidava. (Gal. 2,10) 

Paulo nunca se esqueceu desse detalhe e sempre se dedicava aos pobres. Quando 
estava preso em Roma, se encontrou com Onésimo, o escravo fugitivo do Filêmon, um 
cristão de grandes posses. Na época, havia uma lei que estabelecia a pena de morte: a 
crucifixão, quando o escravo fugia do seu patrão. Porém, Paulo tratou-o como próprio 
irmão e procurou a escondê-lo em sua casa e acaba batizando-o. Mas, para que ele possa 
voltar à vida pública, Paulo escreve uma carta para Filêmon. É conhecida como a carta a 
Filêmon. Podemos perceber que Paulo, na sua vida cotidiana, cuidava com amor e dava 
a atenção essas pessoas excluídas da sociedade.  

E, em Jerusalém, Paulo começa a fazer a campanha de angariar fundos para ajudar 
os pobres ( Co 16,1 ) e ele próprio expressa seu desejo de participar dessa prática 
caritativa.( Rom 15,25 )  E o que diz no texto:“ os santos fiéis ”são aqueles empobrecidos  
e desvalorizados na sociedade.*  

Pedro também visitou os santos fiéis que viviam em Lida ( Atos 9,33-35). Na Igreja 
primitiva usava a palavra santos fiéis com um sentido especial. O que nos chama a 
atenção é que Paulo começa a chamar desses empobrecidos de santos fiéis.(*) O Apóstolo 
Paulo explica a seguinte forma: “Os gentios participam do dom espiritual dos 
empobrecidos.“ A convivência com os empobrecidos fez enriquecer a comunidade. Por 
isso, chamam-nos de santos fiéis. 

Quem trabalha em Centro Open House, Easter Village, visita a Imigraçã de Ushiku, 
aos hospitais, e outros tantos serviços a favor dos empobrecidos, entende muito bem 
sobre isso que estou falando. E também os membros da nossa Igreja que acompanham 
as pessoas principalmente as desempregadas e sua família que aumentaram muito 
desde o final do ano passado. 

Em 1999, o Clero da Diocese de Saitama elaborou um plano pastoral com seus 
objetivos, visando o novo século XXI. O Objetivo Geral é “Caminhar com todos, 
principalmente com os mais empobrecidos.” Durante esses anos a Diocese de Saitama 



fez sua caminhada dentro desse objetivo. E eu quero expressar meus agradecimentos a 
todos pelos sacrifícios e dedicação a favor dos mais necessitados. Nós que tentamos viver 
os ensinamentos de Paulo, alegramo-nos juntos porque estamos recebendo abundantes 
graças de Deus. 

 
“Não me esqueço das lágrimas que você derramou....”   IITem 1,4. 
Não existe fim se nós continuarmos mencionando tudo aquilo que nos simpatiza 

com seu modo de viver do Apóstolo Paulo. Essa palavra acima faz parte da carta dirigida 
a Timóteo pessoalmente. Suas  palavras nos mostram como Paulo era muito humano, 
valorizava cada pessoa e como era profunda sua relação com ela. Eu almejo tamém viver 
como Paulo, relacionando-me de forma profunda com as pessoas, como ele viveu. 
     No final da II carta a Timóteo, Paulo expressa também suas fraquezas e pede a 
ajuda ao Timóteo . Paulo também vivia com suas flagilidades e com seus sofrimentos, 
como ser humano. Nós também, somos todos pessoas humanas que carregamos nossas 
fraquezas. Seremos felizes, se nós conseguirmos viver, ajudando-nos e perdoando-nos 
mutuamente e juntos nos alegrar e chorar como irmãos e irmãs. 
    Nesta carta, eu partilhei com vocês as 3 palavras de Apóstolo Paulo. Desejo que 
vocês também façam a partilha da palavra de Paulo em suas comunidades paroquiais e 
tamém a nivel de Região. 
 
(*) Analisando minuciosamente a Bíblia, são diferenciadas as palavras, Santo (singular) 
e santos (plural). Quando é singular significa tal como é , e em plural significa pessoas 
desminuídas, empobrecidas .  
 


